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em direcçao ao marxismo-leninismoi? 

F E I R A N O V A —TEfEE. 62113 F M A R E 5 
DAR6oSA DE A/ACIDO 

Jaime Macedo 

Principalmente, após a 
publicação da Carta Pastoral 
do Episcopado Português, 
nota-se um fervilhar de con-
ceitos tendenciosos, a con-
fundir a posição cristã em 
relação ao marxismo-leninis-
mo, precisamente devido á 
linha de rumo que a referida 
Carta Pastoral procurou dar 
á situação social e política do 
Cristianismo na vida nacio-
nal, nesta hora difícil, em 
que todo o esclarecimento é 
pouco para extremar os cam-
pos antagónicos e perigosos 
das várias tendências ideoló-
gicas. , 

Ataques cerrados, em arti-
gos do teor de « Waterloo da 
Igreja Portuguesa?>, p o r 
Eduardo Lourenço, e gravu-
ras como a encomendada pe-
lo Diário de Notícias a João 
Abel Manta, publicada na 
primeira página do jornal de 
21 de Agosto, dão a ideia 
exacta da manobra envolven-
te que desde já se prepara 
para confundir a vida espiri-
tual que aceita Deus, cone a 
materialidade extreme d o 
marxismo-leninismo que re-
geita qualquer crença reli-
giosa como anomalia políti-
ca, pondo-a fora de lei. 
O título desta crónica ba-

seia-se, exactamente, na refe-
rida gravura de Abel Manta, 
que tem a legenda: « Os no-
vos padres: um partido re-
volucionário?, e em cuja fi-
guração se vêem quatro gru-
pos em marcha, conduzindo 
cartazes c o m retratos de 
Cristo, Lenine, Mao Tsétung 
e Marx, em movimentos con-
vergentes. 
Em qualquer das referidas 

produções depara-se c o m 
ironia de baixo nível, espécie 
de armadilhas para espfritos 
desprevenidos, que os há, 
em grandíssima percentagem, 
na actual agitação política e 
ideológica. 
A Carta Pastoral do Epis-

copado Português é um im-
portante documento, esclare-
cedor, que deve ser bem me-
ditado por todos os cristãos, 
cuja união se impõe na hora 
presente. Nela marca-se po-
sição definida em relação ao 
Marxismo, que anda ligado 
ao Leninismo, declarando-se 

abertamente: «O seu mate-
rialismo ateu, a sua dialética 
de violência, a maneira como 
absorve a liberdade indivi-
dual na colectividade, negan-
do simultâneamente toda e 
qualquer transcendência ao 
homem e á sua história pes-
soal e colectiva, são tomadas 
de posição que se opoem, 
radicalmente ou em pontos 
essenciais, á fé do cristão e 
á sua concepção de homem». 

Efectivamente, todos o s 
valores da nossa sociedade 
estão sugeitos a ser tritura-
dos, friamente, na máquina 
implacável que pretende su-
geitar todos os ideais á teo-
ria dos métodos económicos 
de produção, endeusando a 
economia e negando toda a 
espiritualidade. 

Deus, Pátria, Família, Es-
cola, Juvèntude..., são sub-
metidos ao computador dou-
trinário leninista-marxista, 
até lhes sugar toda a essên-
cia est)iritual, sob a célebre 
fórmula: « Unidade- Crítica-
-Unidade» que significa: 
«partir do desejo de unidade-
-resolver a contradição por 
meio da crítica- luta para 
chegar a uma nova unidade 
assente numa nova base». 

Nestas condições, como 
poderá o Cristianismo coe-

Forma de atenuar 

a crise da construção 
urbana 
A mais rica actividade na-

cional está em crise e origi-
na outras crises, uma das 
quais é a falta de remessas 
de capitais do estrangeiro. 

Parece que se não quer 
atenuar este mal, pois con-
tinuamos ligados a legisla-
ções e a legalismos que são 
o seu maior estorvo. 
Devido ao Decreto 289173 

e aos preciosismos legais de 
certos indivíduos não se 
consegue comprar um lote 
para construção. 
O emigrantes dizem, e 

com razão. que são estran-
geiros na sua própria casa. 

Até quando? 

xistir com o marxismo-leni-
nismo? do de lobo- cordeiro, 
com vista a « enganar o bur-
guês, para empregar a per-
tinente e conhecida expres-
são francesa. 
O marxismo - leninismo, 

acicatando a cobiça do pro-
letariado com a teoria da 
«opressão do homem pelo 
homem», sugere-lhe que é 
escravo da burguesia capita-
lista, o que significa, simples-
mente, pôr fora de lei a pro-
priedade privada. E analise-
mos, em face destes dados, 
como responderia á doutrina 
cristã, a máquina da revolu-
ção comunista. Se lhe for 
proposto não ser permitido 
«cobiçar o alheio» ou «rou-
bar, apropriando-se de bens 
alheios, responderá que essa 
moral foi inventada pela bur-

«Continua na 4 a página 

Imprensa estrangeira 

e crida política portuguesa 

A Imprensa portuguesa' 
e os acontecimentos tl epois 
do « 15 de Abri'•• 
«Mas, embora se saiba com 

alguma segurança que existia, 
e ainda existe, uma quantida-
de considerável de armas es-
condidas pelo país, virtual-
mente nada foi encontrado. 
Com sua habitual boa von-

tade, os jornais noticiaram na 
última quarta-feira a desco-
berta de um imponente arse-
nal na sede do Partido do 
Progresso, de extrema-direita 
e contrário à independência 
total das colcnias africanas. 
Contudo, lendo-se com mais 
atenção a notícia, verificou-se 
que a descoberta não foi de 
um arsenal em si, mas resu-
miu-se à captara de uma fo-
lha de papel onde a relação 

As nossas soluções 

para a agricultura 
Tal como nos demais sec-

tores da vida nacional, o 
Movimento das Forças Ar-
madas impõe uma reestrutu-
ração da vida agrícola. Uma 
das primeiras atitudes con-
duncentes a esse fim foi a 
dissolução dos Grémios da 
Lavoura, neste momento em 
fase de liquidação, a qual te-
rá de se concretizar até 31 
de Dezembro. 

Em sua substituição, ou, 
mais propriamente, p a r a 
absorver o seu património e 
iniciar nova vida, estão a 
constituir-se associações li-
vres de agricultores. 

Duas organizações a nível 
nacional surgiram bem cedo. 
Uma mais ao norte, a Mola, 
outra mais ao sul, a Ala. 
Contra uma e outra se tem 
levantado vozes, o que é 

corrente em todos os casos 
do todo nacional. 
Nos concelhos vizinhos, 

mesmo no nosso, tem-se rea-
lizado reuniões em que os 
lavradores preferem organi-
zações autónomas, mostran-
do acentuada desconfiança 
com a dita Mola, acusada de 
esquerdismo exagerado. O 
resultado da reunião de Vi-
la Verde e de outros conce-
lhos é significativo e esta-
mos certos que as associa-
ções ali em embrião não se 
deixarão influenciar pelas 
nortadas esquerdistas em de-
masia, embora cambando 
bastante para uma socializa-
ção que se impõe, mas que 
pode evitar excessos. 
A nossa reunião concelhia 

disse pouco pois se perdeu 
todo o tempo útil em deva-

«Continua na 4.a página 

do anunciado armamento apa-
recia sitnplesmente datilogra-
fada. - A lista dos principais 
detidos também não esclarece 
devidamente de onde a ex-
trema direita teria tirado o 
seu financiamento e suas ar-
mas. Sobretudo poirque'não 
houve apenas uma lista, mas 
várias e contraditórias». Da 
revista brasileira « Veja» de 9 
de- Outubro). 

, 

«Na reunião de ontem. com 
alguns enviados especiais e 
correspondentes da -imprensa 
estropeia, o Ministro dos Es-
trangeiros, Mário Soares, pô-
de observar até que ponto a 
árande maioria destes jorna-
listas põe em dúvida a vera-
cidade dos factos mais ou 
menos demonstrativos da 

Continua na 4.a página 

Barreiros 

DR. ANTÓNIO OLIVEIRA 

VIEIRA 

Acabou-a ' súa'1fórmatura 
em Direito, na Universidade 
de Coimbra, o sr: dr. Antó-
nio Oliveira Vieira. 
É filho dos srs. Manuel da 

Silva Vieira e D. Rosa de 
Sousa Vieira, industriais de 
móveis. .# i 

A formatura deste ilustre 
filho de Barreiros deve-se à 
sua inteligência e persistente 
vontade já que, estudando 
externamente, viu o seu es-
forço coroado com alta clas-
sificação. 
A condição financeira dos 

seus progenitores não é mui-
to abastada o que eleva ain-
da mais o esforço ido jovem 
advogado na sua promoção 
e dos seus. 
Os nossos parabéns, ex-

tensivos a seus felizes pais, 
irmãos e demais familiares. 

i 
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Foi batisada a menina Rosalina de Abreu Rodrigues, 
que é o 12.° filho do Snr. Augusto José Rodrigues e de sua _que 

;`"Fernandes dê Abreu. - Esta família 
numerosa merece um prémio e uma pensão vitalícia do Go-
verno da Nação. 

TRIBUNA LIVRE 

As. nossas soluções 
para a agricultura ucu õr 
neios sem norte e sem obje-
tivos concretos, só nas -en- -- e ■ , 
trélinhàs, .. portanto, ser po'- - 

•, -cíëüdó ler.algumaRcoisa._ ' Foi ` 
noïnêadã úrna --comissao mas 

 r  ját quando t'o'd'ó s testavam 
cansados e pára se sálvárem 

as aparências. Do « Corriere 
Essa comissão, depois de Milã 

Foi batisado o menino, Nelson Miguel Antunes Vieira 
de Azevedo filho do Snr. Adelino José da Silva Azevedo 
e de sua esposa Maria Sameiro Antunes Vieira-do lugar do 
Sobrado e a menina Maria de Lurdes Maia Pinheiro- filho 
de Marcílio da Silva Pinheiro e de sua esposa Maria Lúcia 
Simões Maia, do alto de Soutelo . 

Casaram-se, os Senhores Domingos Alexandre da Silva 
Soares, de Caldeias e Maria de Fátima da Silva Dias, do lu-
gar da Cruz, e brevemente se vão casar os noivos, Manuel 
Alves da Costa com Olívia Soares Brandão, Carlos Correia 
da Silva com Maria Aurora Machado Gonçalves e Gabriel 
da Silva Barros, com Rosalina da Graça Machado Pinheiro, 
do lugar do Freixeiro. Parabens e muitas felicidades. 

Faleceu no lugar das Pousadas, o Senhor João Brandão, 
o Catrina, com 75 anos de idade. Teve a morte dum justo 
e o seu funeral no passado Domingo, foi muito concorrido. 

A toda a sua numerosa família, as nossas sentidas con-
dolências. 

- O mês das almas tem sido muito concorrido de fieis e 
de comunhões. Houve uma série de práticas religiosas pro-
feridas pelo Rev. P.e António da Silva Prior, jesuíta do 
Porto, e com maviosos cânticos acompahados a harmónio 
por uma distinta organista também do Porto. 

Fez anos no dia 12 de Novembro a Senhora D. Maria 
de Fátima Leitão de Brito e Nóbrega da Feira Nova, no dia 
13 a Senhora D. Lucília Angelina Dias Paredes Marques Vi-
lela, de Amares e no dia 18, o nosso velho amigo Snr Au-
Busto do Sacramento Costa, importante industrial que se 
encontra no Canadá. Daqui lhe enviamos os nossos cum-
primos de felicitações e de felicidades para toda a família. 

Também no próximo día 24-Domingo-faz anos o Snr. 
P.° Janela e o Snr. Américo Gonçalves. Velhos amigos, os 
quais esperamos cumprimentá-los nesse dia com um afectuo-
so abraço de parabens e desejar-lhes uma longa vida. 

«A RIVAL»— CASA DE PASTO 
DE 

ERNESTO VIEIRA 
T e 1 e fone 62247 

Especialidade em 

Frango assado — papas de sarrabulho e cabrito assado 

(Rancho às segundas - feiras) 

Todos os dias rcfeiç"s económicas 

Esmerado serviço em: 

Casamentos o baptizados, seirvidos c¡ os me-
lhores vinhos da Região. 

Para bem servir, só « A RIVAL» 

••Rua' Marques Rego F. mova— Amares 

Leia 

'Vacine o seu filho 
Proteja a sua saúde 

de Ia Sera,, Praga, primeiro ministro dos 
anos 1968, trabalha a„ora 

`trabãlhós`até'-qÜ -õs`hori= ' À  como_ operário 4florestal, no 

zonte• superiores digam al-
guma coisa. Quer isto dizer 
que por cá se quer embalar 
em pensares que venham de 
fora? Responderemos decidi-
damente que não e os que 
esperam tal coisa vão sofrer 
um desgosto quando chama-
rem os lavradores e decidi-
rem. Estamos em crer que 
também cá se não inclinarão 
para esquerdismos exagera-
dos que pretendem aqueles 
que não são lavradores e da 
lavoura só esperam política 
ou para a lavoura só preten-
dem politiquices. 
O nosso concelho tem 

magnificas possibilidades e 
bons dirigentes que é preci-
so aproveitar. Constituindo-
-se uma associação nova e 
continuando a Cooperativa 
para que arranque em verda-
de, ter se-á arranjado solu-
ção para que surjam novos 
dirigentes e aproveitar-se-ão 
os que tantas provas deram. 
Mas mais, pois que a asso-
ciação nascente poderá her-
dar o património do Grémio 
da Lavoura, hoje autêntico, 
real, quer em máquinas quer 
no aspecto financeiro. 
Não aquele Grémio entre-

gue há 3 anos, na falência fi-
nanceira e com as máquinas 
muito próprias para a suca-
ta . 

duas reuniões 

St 

 parou os seus "' 

Condõtécs dc 

ra 

Estrangeiro 

Avião—ano   tStSOC 

Sene,tre  9ú3Scá 

Barc3—aro   úcsao 
Semestre   40109 

Avião—ano   t scs.0 

e Províncias Ultramarinas 

Semestre   90U0 

Barco— ano   ROSCO 

Continente 

Ano   5ü.00 

Ilhas 

Avião --aro   I•Oga0 
Se=stro  75500 
Barco— ano   

S3mestre   3C$0 

Propague 

e assine 

Tribuna Lure 

Vera oviskova de Praga, 

se chama ela, ex-jornalista, 
da rádio checoslovaca, das 
mais conhecidas do ano 60. 
Na Primavera de Praga, em 

1968, declarou-se a favor de 
Dubcek e tanto bastou para 
ser afastada da rádio oficial 

e para ter de trabalhar noutro 
luar. 
Ao que informa o IPI ( Ins-

tituto Internacional da Im-
prensa) de Zurique, ela es-
creveu a dois membros do 
partido comunista queixando-
-se de que tinha de trabalhar 
como mulher de limpesa, por 
lhe não ter'sido possível en-
contrar trabalho, depois de 
sido expulsa do partido co-
munista. 
Não se esqueça que Dubeck, 

o cabecilha da Primavera de 

Augusto S. Costa 

Na próxima segunda-feira, 
dia 18, passa mais um ani. 
versário natalício o nosso 

país de que foi chefe do Go-
verno. 

estimado assinante sr. Au-
gusto do Sacramento Costa, 
ausente com sua esposa e fi-
lhos na América do Norte. 
Desejamos r ao aniversa-

riante -muitas•felicidades, um 
aniversário feliz junto de 
seus entes queridos e que 
esta data se repita por infin-
dáveis anos são os nossos 
votos com um abraço dos 
velhos amigos cá da terra. 

Tesouraria da F. Públíca 
HORÁRIO 

Informa-se que a partir de 
11 do corrente a Tesouraria 
da Fazenda Pública passou 
a estar aberta ao público 
com o seguinte horário: 

De segunda a Sexta-feira 

L- Período- das 9,30 às 12,30 

2.° » 14,30 às 16 h. 

Aos Sábados 

Período único 9,30 às 12 h. 

CARROS DE ALUGUER Ì 
PARA O PAIS E ESTRANGEIRO 

Adelino da Silva e Sousa 

PRAÇA 

TELEF. 22424 

MOTORISTA DE PRAÇA 

EIpA6A 

RESIDÊNCIA 

TELEF. 26220 

I 
I 
1 

1 
i 

Telefones para serviços 

x   X11-)6É►t••Q 

Casa de Saúde de Amares 

Farmácia Pinheiro Manso 

Guarda Nacional Republicana 

Farmácia Marques Rêgo 

621221 
•6212Tk 

1 
6211§ 

62124 i 

Doutor João de Sousa Fernandes (k- k•,0 . Co D. S.ta Maria 66133 
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Noticias do  Concelho  
Escreve: — Flísio Gonçalves 

Cinema e Teatro 

Vai' Amares ter estas duas modalidades de espectá-
culos de cultura e diversão. Nas colunas deste jornal 
foi transmitido ao público a formação de uma sociedade 
que nos vai presentear rt.,omentos de verdadeira alegria, 
conhecimentos e ínstruç•.o. Vai hax er uma escola que 
arrancará, de muita gente, o desejo de ser cinéfilo ou 
artista e se o não for, fica a conhecer as qualidades de 
muitos homens e mulheres que se aproveitaram em pro-
veito do público que tem no cinema e no teatro a mais 
completa expressão do espírito e da alma dos povos de 
todo o Mundo. As representações cénicas foram sempre 
do agrado dos portugueses. Desvie os primeiros tempos 
da nacionalidade que nos Paços rtãis havia brabos en-
carregados de divertir os reis com espectáculos. Anos 
antes de Gil Vicente se revelar, houve em Evora, por 
ocasião do casamento do príncipe D. Afonso, urna cé-
lebre representação em que o próprio D. João 11 desem-
penhou o papel de Cavaleiro do Cisne. O teatro chegou 
até Amares aonde podem aparecer novos artistas suges-
tionados com a beleza da arte que 0,1 Vicente tanto 
amou e desenvolveu. Esta notícia foi bem recebida por-
que é alvissareira e merece o apoio do público e cias au-
toridades. 

Propriedade Rústica 

Uma grande parte de terrenos aráveis estavam 
abandonados por motivos bem conhecidos e que devem 
ser sanados. As medidas tomadas pelo Governo eram 
as únicas capazes de reconduzir o homem à terra que 
abandonou por não ter forma de poder defender o seu 
património. Os produtos principais da região do Minfto, 
mal cotados, não davam para enfrentar a subida do cus-
to de vida. Por tanto não há que estraril,ár a fuga de-
sordenada dos campos e terras que garantissem a so-
brevivéncis. Precisamos de uma produção intensiva pa-
ra alimentar o povo sem recorrer à importação. 
Ê preciso também, acima cie tudo, que os produtos 

agrícolas sejam valorizados e que haja garantia de colo-
cação imediata sem intermeciiários. 

O mais importante problema é o preço e a coloca-
çâo do vinho verde para acabar com os mixordeiros, 
com desdobramentos e descrédito cio- prodntçl. Tudo 
isso poderá acabar com as Adegas Cooperatjvas que 
passariam a ser fabricantes e armazenistas para distri-
buir nos mercados nacionais e estrangeiros. O lavrador 
ficaria para si_apenas corra as uvas necessárias para fa-
bricar o vinho para seu consumo. Nem esse deve ser 
autorizado a vender vinho porque também pode preva-
ricar. Se assim acontecer pode o Governo contar que as 
terras voltam a ser povoadas e teremos fartura de todos 
cus produtos agrícolas, pecuários e vinícolas, estes de 
óptima qualidade porque da uva fermentada sai urra 
néctar que também alegra o coração dos homens. 

Açúcar 

O Governo provisório, com a rapidez exigida pe— 

los interesses financeiros e sociais, vai autorizar, a for- 
mação de fábricas de açúcar de beterraba- que no roo- sado pelo seu sforçc nos trabalhos da 

tinente se tem cultivado sem o aproveitamento das suas pensados por t -' os outros, 
reais qualidades produtivas de um produto que se gasta O mesmo a ,ontecerá core as madeiras para as fá-
em grande escala e cornprométe a economia nacional bricas de papel c}e iornal até agora importado. 

São estes «c udimentos» políticos que reforçam a 
com o custo da sua importação. São indiscutíveis as , Democracia e tah ,,1.r. a boca aos descontentes com a 

f vantagens para o agricultor nacional que será compen- liberdade. 

Faz greve da fome há 133 dias 

A mulher do nacionalista ucraniano Valentim Mo-
roz, que está a fazer a greve da fome já há 133 dias, na 

prisão de Vladima r, enviou uma carta aberta ao presi-

dente americano Gerald Ford, ao chanceler Schmit, da 
Alarnznha, ao primeiro ministro canadiano Trudeau, e 

também ao Pen Club e à Cruz Vetmelha Internacional. 

A sra. Raisa Moroz tirha sido • utorizada a visitar 

o marido, em 5 do corrente, esperando as autoridades 

que efa persuadiria o marido a rô,- termo à greve da 

fonte. 

Antigo professor de história tia Ucrânia, Valentim 

Moroz foi condenado em 1970 a uma pena de 14 anos, 

sendo seis em prisão; quatro num campo de trabalho e 

quatro no exilio. 

Queira do Senhor 
(Inscrita na Catedral de Luhech) 

Chamais-me 

Chamaís-me 

Chamais-me 

Chamais-me 

Chamais-me 

Chamais-me 

Chamais-me 

Chamais-me 

Chamais-me 

Mestre e não me ouvis; 

Luz e não me vedes; 

Caminho e não me percorreis; 

Vida e não me desejais; 

Manso e não me seguis; 

Formoso e não me quereis; 

Rico e não me rogais; 

Eterno e não ene buscais; 

justo e não me temeis; 

Se depois vos condenais 

A mim não me culpeis. 

Vacine o seu filha contra. 

Poliomielite, Tétano, Dafte-

rïé•E Ve§s,e convulsa, Saramm 

POI 

I--" 

L 

cultura, incom-

A ra i ve rs á rire s 
Fazem anos: 

No passado dia 16, a,sra. 
Izaltina Araújo de Andrade 
e o sr. Carlos Augusto Ta-
veira, natural de Carrazedo 
e residente no Brasil 
No dia 15 o sr. João 'Ma-

ria Fernandes Barbosa. 
No dia 17 a sra. D. Izilda 

Menezes. 
No dia 20 o sr. António 

Dias Paredes e o sr. José 
Antunes da Silva. 
No dia 21 a sra. D. Esme-

ralda Gonçalves de Jesus da 
Silva. 
No dia 22 o sr. Domingos 

do Nascimento Pinheiro e a 
menina'Olga Maria de Aze-
vedo Dias. 

Tribuna Livre c u n-. p r i-
menta os seus aniversarian-
tes e deseja-lhes muitas feli-
cidades. 

3.o Aniversário 
No próximo dia 19 - passa 

o 3.` aniversário da menina 
Lucília de Lasallete Martins 
Pereira, extremosa filhinha 
da sra. D. Maria Alice Ma-
cedo Martins e do sr. Ar-
mando de Oliveira Pereira, 
ausente no Canadá. 

Pelo aniversário de sua fi-
lhinha. Tribuna Lívrelende-
reça-lhes muitos parabéns e 
um provir risonho e, feliz 
para a aniversariante. 

Também no dia 19 festeja o 
aniversário natalício a meni-
na Maria Adelaide da Silva 
Gonçalves, do lugar de Pa-
redes - Carrazedo, a ) quem 
Tribuna Livre deseja muitas 
felicidades. 

Paria do Sameiro 
Machado da Silva 

Na passada quinta-feira a 
menina Maria T do , Sameiro 
Machado da Silva festejou o 
seu 17.° aniversário natalício 
na companhia de seus fami-
liares . 
A simpática aniversariante 

é funcionária da Padaria Au-
rora do Minho e filha _ do 
nosso particular amigo-.'sr. 
José Luíz da Silva. V 
A Natureza prodigalizou a 

aniversariante com um rosto 
bonito,:um riso cativante e 
atraente o que.•nos leva a de-
sejar-lhe as maiores venturas 
e felicidades. e , a repetição 
de muitas primaveras. 
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em direcção ao marxismo-leninismo? 
guesia para conservar em 
seu poder a propriedade pri-
vada e o capital, adquiridos 
á custa do trabalho do pro-
letariado, que continua a ser 
explorado e escravisado! 
Também, ao contrário do 

Cristianismo, que manda 
«amar ao próximos, o Co-
munismo insita ao ódio e á 
violência, como se vê nas se-
guintes transcrições: «A re-
volução é uma insurreição, 
é um acto de violência pelo 
qual uma classe derruba ou-
tras; ou esta: «Um materialis-
ta, consequenteniente, nunca 
tem medo. Aquele que não 
teme morrer ferido por mi-
lhares de golpes, ousa apear 
o imperador- tal é o indomá-
vel espírito que necessitamos 
na luta para construir o so-
cialismo e o comunismo.» 
Ora s e propusermos á 

«máquina da revolução co-
munista» que não é aceitável 
o ódio, e muito menos a vio-
lência de ofensas corporais e 
homicídio, responderá que 
não há crime político nem 
moral alguma que possa im-
pedir a libertação do homem, 
ainda escravo da burguesia 
capitalista, seja por que pre-
ço for! 
A inversão de valores é 

tal, que nós vimos já escrito, 
algures, que a violência é 
sagrada, pois Cristo foi su-
jeito a um acto de violência 
para redemir a humanidade! 
Importa lá, que sejam sal-

vaguardados os «direitos da 
pessoa», inclusivé, a sua in-
tegridade física e as liberda-
des individuais de associa-
ção, de pensamento e de ex-
pressão) 
De resto, sem Deus e com 

a alma vasia . de escrúpulos 
morais, fácil é, indo mais 
longe um pouco do que atrás 
expusemos, enfraquecer a fa-
mília e desmorilizar a juven-
tude, destruindo todos os 
preceitos do Decálogo, quan-
to a nós, o Código mais per-
feito do mundo, base essen-
cial de um socialismo que 
aproveita a todas as classes 
e não somente a uma nova 
classe previlegiada do prole-
tariado, que viria a ser, com 
a vitória do Comunismo. 

Repare-se, também, que os 
marxistas-lelinistas sabem, 
como diz Arthur Koestler, 
que «O homem é'urr. animal 
produtor de símbolos. Ele é 
tão susceptível de ser marca-
do com slogans e símbolos, 
como é por doenças infeccio-
sas. Assim, um dos princi-
pais factores patogénicos é a 
hiperdependência combinada 
com a sugestionabilidade. 
Se a ciência conseguisse en-
contrar um modo de nos tor-
nar imunes á sugestão, meta-
tade da batalha pela sobrevi-
vência estaria ganha». 
Toda uma técnica avança-

da de sugestão psicológica 
das massas populares, foi in-
jectada na vida portuguesa, 
para as confundir, para as 
despir da crença religiosa e 

demais valores que caracte-
rizam o nosso povo, tentan-
do, por todos os meios, mar-
car-lhe a alma com os es-
tígmas de urna revolução 
ateista. 
O Marxismo está perigo 

samente enraizado. Se havia 
dúvidas quanto ao Partido 
Socialista Português, escla-
receu-as o Dr. Sá Carneiro, 
ao afirmar em entrevista, lo-
go após a publicação da Car-
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ta Pastoral, que dos três par-
tidos de coligação. só o seu, 
ou seja o Partido Popular 
Democrático, não era de fei-
ção marxista. 
A Igreja não tem partido, 

nem inculca a filiação neste 
ou naquele, mas adverte, 
quanto ao dever dos cristãos, 
que a sua doutrina é irre-
conciliável com o marxismo, 
como se pôde apreciar na 
trsnscrição que fizemos. 

Abono, so agora, para 
famílias na Rússia 

Quase 60 anos após ter sido 
instalado o comunismo na 
Rússia, é que aquela super-
-potência pôde— ou quis...--
aligeirar os sacrifícios de cer-
ca de 30 milhões de russos 
concedendo- Ines o abono de 
família! 

Paraíso dos trabalhadores, 
governado por quem só pen-
sa no maior bem dos traba-
lhadores, a Rússia concede o 
tal abono a partir de 1 de 
Novembro em curso apenas 
aos filhos-- não às esposas— 
com menos de 8 anos e cujos 
rendimentos familiares sejam 
por mês de 50 rublos. 
O subsídio é de 144 rublos 

por ano para cada criança e 
o total de despesa com esse 
abono de família, ao que in-
formam as autoridades sovié-

ticos, é de um bilião e oito-
centos milhões de rublos por 
ano. 
Fazendo as contas, verifi-

ca-se que entre 20 a 30 mi-
lhões de russos, vivem na in-
digência, entre eles cerca de 
12 500 000 crianças com me-
nos de 8 anos. 
O leitor pode fazer as con-

tas. O rublo tem menos po-
der de compra do que o dólar. 
Uma. família com 50 rublos 
ou dólares por mês — e me-
nos, é claro, pois há quem 
receba menos... — recebe no 
Colosso que é a Rússia, (30 
milhões de russos recebem 
por mês) cerca de 1 500$00 
de salário. 
Os dados são colhidos de 

fCorriere de Ia Sera», de Mi-
lão, Itália, de 28-9-74. 

Santa Casa da Misericórdia de Amares 

EDITAL 

Convocação 
Doutor Paulo Rebelo Barbosa de Macedo, presidente da 

Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Amares. 

Faço saber que, no próximo dia 9 de Dezembro do ano 
corrente, se procederá no edifício do Hospital desta Insti-
tuição, à eleição dos corpos directivos da mesma, para o 
triénio de 1975 a 1977 inclusivé nos termos do respectivo 
compromisso. 

Para tal efeito convoco os associados da Misericórdia 
de Amares para reunirem em Assembleia Geral, nesse dia 
9 de Dezembro, às 16 horas, no edifício sede, considerando-
-se desde já que nos termos do art. 25.° do Compromisso 
e seu parágrafo único, a Assembleia se deve considerar 
convocada para funcionar coro qualquer número de asso-
ciados às 17 horas do mesmo dia e no mesmo local, se às 
16 horas se não encontrarem presentes a maioria dos asso-
ciados em condições de usarem do direito de voto. 

Para constar se lavrou o presente edital convocatória 
que será fixado no átrio do edifício do Hospital e publica-
do no Jornal « Tribuna Livre». 

Amares, 11 de Novembro de 1974. 

O Presidente da A. Geral, 

Dr. Paulo Rebelo Barbosa de Macedo 

Telefone dos Bombeiros Vo-

lun tários de Amares 62162 

16-11-1974 y 

Imprensa estrangeira 
e vida política portuguesa 

A imprensa portuguesa e os aconte• 
cimentos depois do «Z5 de Abril» í 

existência da « conspiração 
reaccionária>. 

Soares intentou nesta reu-
nião melhorar a imagem de 
Portugal, bastante deteriorada 
na imprensa europeia após a 
última crise. É difícil saber-se 
se o conseguiu. Muitos ór-
gãos de informação europeia 
começaram a sugerir que a 
suposta tentativa não foi se-
não o pretexto utilizado por 
Vasco Gonçalves para pres-
cindir de Spínola,e ajustar as 
contas com um grupo de per-
sonalidades do antigo regime. 

E, embora semelhante juízo 
possa parecer calunioso — e, 
de facto, o é—demonstra cla-
ramente que tanto a opinião 
internacional como a nacio-
nal necessitam que se lhes 
explique o que aconteceu du-
rante os dias 28, 29 e 30 de 
Setembro. Sem essa sxplica-
ção, pensa-se agora em Lis-
boa, a credibilidade do Go-
verno e o prestígio do Movi-
mento Militar ver-se-iam 
consideravelmente deteriora-
dos». (« Lã Vanguardia Espa-
nola», de 2 de Outubro). 

«Mas jornalistas e tipógra-
fos recusam inserir páginas 
publicitárias a favor da « mai-
oria silenciosa». Os apèlos 
dos militares ou dos civis a 
favor da manifestação são sis-
maticamente censurados. Por-
que, em Portugal, se os anti-
gos proprietários dos jornais 
permaneceram nos seus luga-
res, não têm qualquer poder. 
É a esquerda que impõe a sua 
lei» . (De L'Expresss, de 7-13 
de Outubro). 

* * * 

«Caminha Portugal para um 
regime definitivamente es-
querdista? Perguntam-se, ho-
je, todos os observadores in-
ternacionais. Também aqui é 
difícil pronunciar-se, quando, 
na realidade, permanecem no 
poder os mesmos que esta-
vam antes, exceptuando o 
presidente Spínola, que, con-
forme reconheceu hoje, não 
tinha poder. 
Por que havia de produzir 

uma « mudança de rumo» que 
prejudicaria não só a imagem 
exterior do país, mas até ace-
leraria a grave crise econó-
mica que sofre? Não há razão 
para acreditar que após os 
acontecimentos destes últi-
mos dias « os comunistas 
avançaram consideravelmen-
te». (Lã « Vanguardia Espa-

nola», de 1 de Outubro). 

O « Estado de S. Paulo», de 
18 de Setembro, comentando 
o discurso do general Spínola 
de 10 desse mês, escreve: «É 
evidente e directa a alusão a 
abusos, frequentemente de-
nunciados nestas colunas e 
cometidos pelos comunistas 
e seus companheiros de via-

gens, que, a pretexto de « des• 
fastização» se infiltram e in. 
troduzem seres prepostos nos 
jornais, em quadros burocrü., 
ticos do Estado, na ad:ninis•1 
tração das empresas e das', 
autarquias municipais, como; 
intuito de guindar aos postos. 
-chaves da vida pública ele• 
mentos que, no próximoacto• 
eleitoral, garantam ao PC ou' 
à coligação por este dirigida 
uma confortável posição nasS 
urnas 

«Paris - Match», de 19 dt 
Outubro, depois de registar 
a aceitação da Aliança Atlân 
tica, pelo Partido Comunista 
e de declarar que se não opòt 
a que os Arnericacos mante.' 
nham bases nos Açores. -
declarações de Alvaro Cunha: 
— comenta: 
«Linguagem ponderada de 

um homem de Estado de boi 
família. Bastar-lhe ia então 
passar treze anos entre Alos•' 
covo e Praga para descobrir 
as virtudes da democracia li. 
beral? Cunhal soube mostra, 
os dentes quando lhe foi ne• 
cesbário para afastar Spínola 
Se os mostra, hoje, para sor. 
rir, é porque Moscovo nã:• 
lhe pede outro. 

Porque, na partilha tácita 
do mundo entre a U.R.S.S.e 
os Estados Unidos, ainda sei 
não previu que Portugal pu• 
desse mudar de campo». 

01.- aniversário do RÉI' 

No próximo dia 27 passa 
o primeiro aniversário de 
menino Raúl Victor Araúja 
Vieira, filho querido dose 
proprietários da « Rival des 
ta Vila. 
Como afilhado do nosso 

assinante sr. Raúl Vieira An-
drade, ausente em França 
não podia a Tribuna, de 
quem os pais do aniversa•` 
riante também são assinantes, 
deixar de lhe prestar as de-
vidas referências, com os 
votos de que, os primeiras 
passos que agora começou a 
ensaiar, sejam prelúdio do 
caminhar com segurança no, c 
futuro que Deus lhe raser• t• 

vou e que seus pais, atento•t 
defensores, hão- de saber `e 

guia@'- lhe todos os elementos,,q 
necessários para um futuro t, 

sadio, culto e de semelhança a 
com os seus progenitores que 
usam o lema de: Deus, Pá- d 

tria e Família. 

A ti, Raúl, que agora és 
tão pequenino, a Tribuna 

deseja que os teus anos que 
agora começam sejam o iní-
cio de uma vida cheia de fe-
licidade, e que Deus e teus 

paizinhos guiem os teus s: 
passos até atingires o desti-

no que o Criador te marcou. ' S' 
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